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NO MINHO. digo 
TOS 

Foram man iladas submetter a inquerito de utilida- 

eBio ão nos termos do decreto de 6 de outubro, 

árias linhas de via reduzida, ha mezes requeridas. 
O .inquerito, corre. pela Direcção do Minho e 

Douro. 1; ; 
— A ele vem trazera Gazeta o seu depoimento. 

Em 25 de junho ultimo, Francisco de Sousa Ma- 
galhães pediu a concessão por 99 annos, transmissi- 

vel á empresa que organisar, da construcção e explo- 

ração de um caminho de ferro em leito proprio com 

via de 1 metro, que, partindo da Povoa de Varzim em 

ligação com a estação do Porto á Povoa, siga a costa 

por Avel-o-mar, Estela, praia da Apulia, Fão, Espo- 

sende, Castello da Noiva e Anha, indo terminar em 

Caes-novo na margem do Lima, e de uma linha trans- 

versal, que partindo de Esposende e seguindo proxi- 

mo das povoações e pela margem direita do rio Cá- 

vado, paásse por Barcellos, atravesse o rio em S. Vi- 

cente de Areias, terminando junto da estação de Braga 

das linhas do Minho e Douro. 

— Pede mais o requerente a garantia de juro de 7 º[, 

para o capital de 300.000$00 por kilometro que se 

construa, calculando-se as despesas d'exploração pela 

media das da linha da Povoa é Famalicão e fazendo- 

se o reembolso dos complementos adeantados pelo 

Estado e dos respectivos juros de 7ºI, por metade dos 

excessos da receita liquida. 

Pediu mais: | 

- 1a) Auctorisação para utilisar a: ponte entre 

Esposende, reforçando-a devidamente ; 

“57 bh) concessão de todo o material fixo e circulante 
necessario para à construcção e exploração e para/ o 

Fão e 

reforço da ponte por conta das reparações devidas 
pelo governo allemão; 

c) as vantagens concedidas nos n.º 4.º a 8.º da 
base 5.º e as da base 6.º da lei de 14 de julho de 
1899, isto é: subvenções das Camaras municipaes para 
pagamento das expropriações; subsídios das juntas 
geraes; elevação, durante 30 annos, de 40 “l, nas tari-' 
fas sobre as do Estado nas suas linhas ferreas, ceden- 
cia, durante o mesmo praso, das receitas dos impostos 
de transito e selo sobre o trafego da linha; isenção du- 
rante eguál praso, de quaesquer impostos sobre os 
juros das obrigações. e os dividendos das acções; im- 
portação livre de direitos do material fixo e circulan- 
te, que não poder ser fabricado em boas condições 
no paiz. 

O requerente offerece as vantagens au Estado e as- 
sume os eneargos que é uso estipular nos contractos 
de concesssão. 

à Ad 

“Nos termos do decreto de 6 de Outubro de 1898 
nenhum catninho de ferro poderá ser;acrescentado ao 
plano da “rédeé complementar sem classifficação, após 
prévio inquerito de utilidade publica, realisado pela 
Direcção do Minho e Douro na região ao Norte do 
Mondego, e com audiencia das estações competentes. 

O mesmo decreto encarregou uma comissão d'e- 
laborar e subinetter a inquerito o piano da rede com- 
plementar ao Norte do Mondego, de cujos trabalhos 
resultou o plano, aprovado por decreto de 15 de fe- 
vereiro de 1900. N'esse plano apenas figuraram com 
via de 1 metro as linhas de Braga a Guimarães, Bra-
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ga a Monsão e Vianna a Ponte da Barca, ulterior- 
mente concedidas com garantia de juro de 5 Il, sobre 
20.000%$00 por kilometro por contracto do 27 de setem- 
bro de 1904. 

No inquerito feito pela Comissão nenhuma das 
Camaras interessadas nas linhas agora requeridas res- 
pondeu ao questionario que lhes foi dirigido, a não 
ser a de Braga,-que se limitou a pugnar pela cons- 
trucção, com via larga, da linha de Braga a Monsão. 

Posteriormente, em 1901, a companhia Concessio- 
naria das linhas de Porto á Povoa e Famalicão pediu 
a concessão de quatro linhas complementares, entre as 
quaes figurava uma linha de Laundos a, Fão. 

A Administração dos Caminhos de Ferro do Es- 
tado foi favoravel ao pedido de concessão d'aquella 
linha ponderando, em relação à outras, que não con- 
vinha conceder linhas que viessem desviar trafego das 
do Estado, salvo imperiosas considerações de utilidade 
geral. : 

O pedido não teve seguimento. 
Em 1 de fevereiro de 1905 a Companhia requereu no- 

vamente as linhas de Modivas a Leça e Laundos a Fão. 
O Conselho de Administração foi favoravel á concessão 
com reservas ácerca da primeira linha. Procedeu-se 
ao inquerito administrativo de utilidade publica para = 
a classificação das duas linhas e promoveu-se a reso- 
lução de varias questões previas relativas á situação 
juridica das concessões feitas á Companhia. 

Em 31 de março de 1908 instou esta pela solução dos 
seus pedidos nasaltura em que estavám quasi ultima- 
das as negociações para a sua fusão com a Compa- 
nhia de Caminhos de Ferro de Guimarães e com a 
Empreza das linhas do Alto Minho. 

Não se chegaram a classificar as linhas, nem a 
fazer “portanto à concessão, a não ser da linha do 
Mindello a Lousado, pois ficou prevista na lei de 20 
de junho de 1912 e dependente de um contracto, que 
o Estado nunca chegou a realisar. — - : 

Das linhas pedidas por Francisco de Sousa Maga- 
lhães, a da Povoa a Caes Novo coincide quasi no seu 
traçado com a de Laundos a Fão pedida pela Com- 
panhia da Povoa, e constitue entre a Povoa e Estela 
uma duplicação dispensavel do troço da linha em ex- 
ploração entre a Povoa e Liuundos, ponto de inflexão 
d'esta para Sueste. 

Tendo com efeito orisem na estação da Povoa, 
apenas se. distancia d'ella cerca de 2 km. a par de 
Laundos. Deveria pois ser este ponto o d'entronca- 
mernto. 

A Linha da Povoa tem 0",90, mas na recente conces- 
são do troço da Boa Vista á Trindade foi imposto o 
alargamento da via para 1 metro. 

Ha manifesta vantagem na construcção de uma li- 
nha litoral, que assegure as comunicações directas da 
região, ligando entre si a Povoa e Vila do Conde, e 
portanto Leixões e o Porto, com Fão, Espozende e as 
diversas praias até Viana, devendo essa linha ir entes- 
tar na estação de Darque para assegurar o contacto 
com à do Minho, da qual se distancia o bastante para 
a não prejudicar, e quando algum pequeno desvio do 
trafego houvesse, seria sobejamente compensado pelo 
augmento de circulação devido á facilidade de rela- 
çÕes. : 

Eis a população dos concelhos servidos, segundo 
o censo de 1911: 

POVO: pla: 24.508 

ESpDozende “int 16.010 

“ VA ESA ACE 40 . 890 

90.408 
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Juntando a do concelho visinho, Barcellos, ligado 
áquela linha pela transversal pedida, que é de 51.069, 
chegamos a 141.577 habitantes, com o; habitos de fre- 
quentes deslocações, que asseguram intenso movimento, 
como é notorio, ás vias de comunicação regianaes. 

A linha de Laundos ao Lima deve medir cerca de 
32 a 35 kilometros de facil construcção. 

Justifica-se a construcção da linha de Espozende 
a Barcelos, que ligará entre si essas duas impor- 
tantes povoações, pondo a primeira em relações 
faceis com a linha do Minho. A sua extensão pouco 
excederá 16 kilometros de construcção facil. 

O mesmo se não pode dizer do segundo troço da 
transversal pedida, Barcelos a Braga. Mediando apenas 
11 km. entre Nine e Barcelos, o ramal de Braga com 
15 km. e esse troço directo Barcelos —Braga, sensivel- 
mente egual, formam entre si um angulo muito agudo 
e teem a mesma zona tributaria. 

O trafego entre Braga e a zona alem de Barcelos 
será desviado por essa nova linha, poupando 11 km. 
de percurso, com prejuizo da receita dos Caminhos 
de Ferro do Estado. Quando tanto está por fazer na 
nossa rede, parecem luxo dispensavel, ou pelo menos 
adiavel, estas rectificações de percurso. 

Não se devem malbaratar com elas capitaes que 
teriam melhor aplicação noutras linhas. 

Assim impõe-se, a construcção das linhas em leito 
proprio de Braga a Guimarães, de Braga a Monsão e 
a Melgaço e de Viana aos Arcos, embora se aproveite 
nalguns troços o leito da estrada, pelo menos nas pon- 
tes principaes. O mesmo se pode dizer do prolonga- 
mento da linha de Guimarães atê á região de Basto e 
de outras. 

Não se devem pois distrahir para linhas de contes- 
tavel utilidade capitaes que poderiam ter melhor 
aplicação. 

Noutro artigo concluiremos a apreciação do as- 
sumpto. 

JL. Fernando de Souza 

Companhia Nacional dos Caminhos de Ferro 
Realizou-se no passado dia 20 de outubro pelas 

2 horas da tarde, na sua séde, Avenida da Liberdade, 
14 a assembleia geral extraordinaria desta Compa- 
nhia, para eleição dos corpos gerentes e alterações 
nos estatutos. ' 

Presidiu o sr. dr. Caeiro da Matta. 
Para a direcção foram eleitos como effectivos os 

srs.: Antonio Vieira Pinto, Manuel Maria d'Oflveira 
Bello, Pedro Joice Diniz, dr. Antonio Faria Carneiro 
Pacheco, dr. José Caeiro da Mata, dr. Candido Sotto 
Mayor Junior e Arnaldo Cardoso Ressano Garcia. 

Para a assembleia geral :, Presidente, Candido Sot- 
to Mayor; vice-presidente, dr. Bernardo Ferreira Gomes 
de Pinho; 1.º secretario, Joaquim Antunes Leitão Junior. 

. 
Serviço de comboios 

entre Paris e Londres 
Vão-se pouco a pouco restabelecendo os serviços 

de comboios que existiam antes da guerra, entre a 
França e a Inglaterra. 

Desde 7 do mez passado a Southern Railway, em 
combinação com o Norte de França, poz em circula- 
ção quatro comboios em cada sentido, e de combina- 
ção em os caminhos de ferro do Estado francez, tres 
comboios em ambas as direcções, todos estes diarios, 
e em ligação com os vapores que fazem a travessia da 
Mancha. 
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BANCO DE ANGOLA 

Antes de partir para a Europa, o sr. Norton de 

Matos, alto comissario de Angola, publicou dois 

decretos importantes, que .se relacionam com os inte- 

resses superiores da nossa grande possessão de Africa 

ocidental. 
Por um dos diplomas, determinou que os exporta- 

dores de açucar, algodão, oleos, cacau, cera, café, mi- 

lho, coconote e outras substancias oleaginosas, couros, 

fibras, minerios, marfim, pedras e metais preciosos e 

tabaco, são obrigados a entregar ao governo da Pro- 

vincia, pelo cambio, do dia as cambiaes representativas 

de 20 Il, do valor das mercadorias exportadas para 

qualquer ponto, com exclusão de S. Thomé e Principe. 

O Governo Provincial utilizará as, cambiais de que 

necessite, vendendo as disponiveis ao commercio de 

importação. Até aqui é um regimen análogo ao que 

estrangeiro serão destinadas a deposito durante cinco 

annos, para constituírem, mediante a conversão ade- 

quada, reserva e credito da provincia de Angola. Isto 

relaciona-se com o segundo diploma, a que vamos 

considerar especial attenção. 

Pelo decreto n.º 364 Angola passará a ter um banco 

privativo da Provincia, cujos estatutos deverão ser apro- 

vados pelo Conselho Legislativo. E' uma antiga aspi- 

ração da Provincia, onde nunca teve prestigio o Banco 

Nacional Ultramarino. Ao mesmo tempo não falta 

quem deseje que haja um só banco emissor para todo 

o territorio nacional de aquem e de alem mar. 

O relatorio do decreto pretende justificar a funda- 

ção de um banco privativo, com as proprias circums- 

tancias financeiras e economicas da Provincia. Prevê- 

se que esta poderá. tomar quasi todo o capital. Julga- 

se que o proprio Governo da Provincia poderá ser 

um grande accionista, com entrádas preponderantes. 

A Provincia tem 18.000 contos e 60.000 libras es- 

terlinas de fundo de rêserva: Tem a perspectiva de 

rendimentos consideraveis em ouro e em escudos pe- 

las participações nos lucros de emprezas mineiras e 

agricolas, calculando-se que chegue a 100.000 libras a 

receita que lhe virá da Companhia dos Diamantes. 

Poderá ter outra fonte apreciavel de ouro na reserva 

de 50 “l, dos cambiaes da exportação para o estran- 

geiro. : 

Alem disso a Provincia tem 100.000 acções da Com- 

panhia dos Diamantes, 6250 da Sociedade das Corn- 

cessões de Petroleo, 142.000 da Companhia de Petro- 

leo, 300.000 da Companhia do Caminho de Ferro de 

Benguela, 1.000 da Companhia de Amboim, 84.000 da 

Companhia de Cabinda, 22.500 da Empreza Mineira 

do Sul de Angola, e 50.000 da Companhia de Mossa- 

medes. Y 
Supõe-se em Angola que o Estado poderá contar 

com todos estes rendimentos e valores para a consti- 

tuição de um Banco destinado a ser o eixo financeiro 

é economico da Provincia. E' claro que em tudo isto 

pode haver um excesso de optimismo. ' : 

A Provincia de Angola tem já hoje as seguintes di- 

vidas: 
1.º Emprestimo de 8.000:000$8000 de 5º, no 

Banco Ultramarino, começando em 1917, terminando 

a sua amortização em 1988; 

2.º, — Empréstimo de 3.000.000$00, de 3 º/o,! emi- 

tido para indemnizações pela extinção do fabrico de 

aguardente, indo a sua amortisação até 1942; 

3.º, — Emprestimo de 53.000 contos, de 6.º, no 
Banco Ultramarino, com possibilidade de ir até 10.000 

contos-ouro, ou mais de um milhão de contos, segun- 

do o contracto de 1922, começando a amortisação em 

1035, e estando já auctorisados mais 109.200 contos 

para o anno corrente ; 

4,º — Emprestimos de escudos 4,400.000$(:0 de 
5:500.0000$00, e de 6:000.000$00, de 7 lo, na Caixa 

Geral de Depósitos; : 
5.º — Emprestimo até 495.000 libras, feito pela 

Companhia dos Diamantes de Angola, a um juro 

egual ao da taxa do Banco da Belgica, augmentado 
de 1º, devendo ser amortisado em 25 annuidades, 
a contar de 1935, 

Quer isto dizer que no fim d'este ano economico 

temos na metropole. Mas 50 “Il, das cambiaes sobre o (2 Provincia deverá perto de 200.000 contos e de 
500.000 libras, afóra o mais que houver, tendo-se a 
perspectiva de uma divida colossal em escudos, sele- 

cionada com a propria desvalorisação da moeda. que 

este systhema vae desenvolver em Angola muito alem 

talvêz d'aquillo que vemos em Portugal. Por mais que 
juntem receitas no orçamento ordinario para o paga- 

mento dos encargos d'estes emprestimos, fica sempre 

de pé a consideração grave de que ha um desiquilibrio 

cada vez maior nas finanças da Provincia, cobertos 
com recursos cada vez maiores no credito, em bora se 
diga que isso faz apenas parte do orçamento extraor- 

dinario e se destina a obras de fomento. 
Tem-se sustentado que a exportação da Provincia 

é superior à toda a importação, feita pelos particula- 
res e pelo Estado. E' possível que assim tenha sido 
em 1921 .e 1022, 

Não parece que se esteja dando o mesmo em 1923. 
«Durante este anno veio a crise que era de esperar de- 
pois das despesas em 1921 e 1922. Chegou-se a um 
periodo em que não ha em Angola disponibilidades 
para satisfazer as necessidades de saques sobre a me- 
tropole, nem mesmo com o premio escandaloso de 
10º/, exigido pelo Banco Ultramarino. 

Que significa isto? Que nem o Banco tem condi- 
ções para corresponder à sua missão nas relações en- 
tre a colonia e a mãe patria, nem a Provincia tem re- 
cursos efectivos para se. desobrigar de todos os com- 
promisso3 da importação feita pelos particulares e pelo 
Estado. Se tal não. fosse a situação haveria todas as 
disponibilidades. necessarias para as transferências de 
todas as especies, pelos cambiais da exportação total. 

Parece-nos mesmo indubitavel que mais para de- 
ante a crise será maior. Pode até ser muitissimo grave, 
com novos perigos de grande tomo para a metropole 
se não houver moderação nas importações totais de 
Angola, feitas pelo Estado e pelos particulares, e mui- 

to especialmente nas despesas publicas. 

Não oferece duvida tambem que um bom regimen 
bancario tem de ser uma das bases de resistencia con- 

tra os males financeiros e economicos de Angola. 
Compreendemos que a Provincia queira desembaraçar- 
se do Banco Ultramarino, que positivamente não cor- 
responde lá, como em nenhuma parte, á sua missão, 
precisamente por esta ser muito superior à sua natu- 

reza de estabelecimento bancario comum, sem reser- 
vas metalicas proprias. Libertar-se praticamente deste 
Banco, será tarefa muito facil, por várias maneiras, 
apesar do contracto de 1919, O principal é achar-se a ,
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maneira de exercer a função fiduciaria; com seguran- 
ças para a colonia e para a metropoles |. 

O Banco privativo pretendido pelo decreto pode 
ser uma solução. Mas certamente não bastariam para 
base financeira e economica de um tal estabelecimento 
os valores e rendimentos provinciaes a que acima nos 
referimos, quando se vê que a Provincia. tem já wumna 
circulação fiduciaria perto de 100.000 contos, a ca- 
minho de mais de 150.000 no fim do anno economico 
actual e de cifras ainda maiores. Serão indispensaveis 
outres alicerces. 

O problema admite muitos soluções, cada uma 
das quaes exige estudos largos e complexos. Ele não 
interessa menos á Metropole do que á Província, pois 
o peso de todas as crises financeiras e economicas da 
segunda vai no fim recair sobre à primeira. 

Quirino de Jesus 

os 

Congresso Internacional === 
: de Caminhos de Ferro 

m———o a 

Conforme tivemos oportunamente. occasião de re- 
ferir, na ultima reunião do Congresso Internacional de 
Caminhos de Ferro realisada no anno passado em 
Roima, ; ficou, aprazada. a .proxima reunião para 19297 
em Madrid. Tendo, porem, . a Delegação Inglesa ma- 
nifestado desejos de que .se celebre em Londres em 
1925, por ocasião da comemoração do centenario do 
primeiro caminho de ferro. construido em Inglaterra, 
foi resolvido dar-se satisfação aos desejos da Inglater- 
ra, ficando para 1930 a. seguinte reunião em Madrid. 

O programa dos assumptos. que hão de ser venti- 
lados no Congresso de Londres em 1925, é o seguinte: 

1.º Secção - Via e Obras 

I— Conservação da via-— Passagens de nível— A) Ex- 
posição de diversos methodos de conservação e repa- 
ração da via. (Administração, premios, arrendamento, 
trabalho mechanico, etc). 

Comparação dos diversos methodos sob o duplo 
ponto de vista technico e economico. B— Supressão de. 
guarda-barreiras. Condições de visibilidade dos com- 
boios; postes avisadores, signaes annunciadores, etc. 

II Ruptura. dos carris— Juntas A) Causas ihi- 
ciaes da ruptura dos carris, meios empregados para as 
Teduzir, tanto sobre o ponto de vista do modo do seu 
emprego, como das condições de recepção. B) Juntas 
dos carris; dispositivo mais economico e eficaz. 

1-1." e 3.º secções reunidas — Estações de classifi- 
cação. —Estações de classificação e de formação de 
comboios de mercadorias. Disposição e organisação. 

2.º Secção— Material e Tracção 

IV—Reducção das despezas de tracção.— A) Com- 
Dbustiveis e combustão. 

a) Escolha do combustivel: carvão: mistura de car- 
vões; turfa; combustíveis pulverisados; mistura de com- 
bustiveis solidos e liquidos (combustivel coloidal). 5) 
Aparelhos para a combustão de combustiveis solidos, 
liquidos e pulverulentos:'c) Esquentadores mechanicos. 
d) Fumivoros. Pára-faúlhas. 

B) Lubrificação de eixos de todo o material circu- 
lante. E E) ; 

a) Boxes: Caixas dé cilindros e de esferas. b) lubri- 
ficantés. 
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V. Locomotivas electricas -Locomotivas de oerande 
velocidade. dl 

VI. 2º e 1º secções reunidas — Depositos de locomo- 
tivas.— Dispositivos dos depositos de locomotivas. 

Instalações: a) para o reconhecimento das locomo- 
tivas; 6) para a lavagem das caldeiras e limpeza de tu- 
bos; c) para acender as caldeiras e sahida de fumo ; 
d) para a carga é mistura dos combustiveis e carga 
das cinzas; e) para a recuperação do carvão e do co- 
que dos residuos da combustão. à 

3.º Secção - Exploração 

VII— Circulação de comboios. (Dispatching-systhem) 
VII — Serviços vicinaes. — Organisação geral dos 

serviços. vicinaes em linhas especialisadas ou não (ins- 
tallações das estações e das linhas, signaes, material 
circulante, horarios, etc.). ó 

IX — 3.º e 2.º secções reunidas. — Sicenacs fixos na 
via. Principios sobre o conjuncto de signaes nas linhas 
de circulação rapida e nas grandes estações. Forma 
dos signaes de dia e de noite. Signaes luminosos. Fe- 
cho automatico. ! 

4.º Secção - Ordem geral 

— X:-—Dia de 8 horas.—-O dia de 8 huras nos servi- 
ços dos caminhos de ferro. 

IX — Estatistica. — Estabelecimento de estatisticas 
dos caminhos de ferro, especialmente sob o ponto de 
vista de exploração. 

XIl=4º e 3º secções reunidas. Estações e linhas 
communs, — Repartição. das despezas de estações e li- 
nhas communs a emprezas differentes. 

5.º Secção - Caminhos de ferro economicos. 
"e coloniaes 

XIHI — Estabelecimento das linhas economicas. —- 
Modos de estabelecitento de linhas economicius óu 
de penetração nos paízes ém que não existam cami- 
nhos de ferro. (Traçado, perfil longitudihal; normaãl, 
via reduzida, etc.) 

XIV — Concessão de linhas economicas. — Relações 
entre os concessionarios de linhas economicas e os 
poderes outhorgantes. Regimen economico e finaán- 
ceiro. o, RENA TEARRTATANO 

— XV — Tracção de camínhos de ferro economicos. — 
A) Modos de tracção nos caminhos de ferro eco: 
nomicos. B) Tracção por automotoras. & 

Os camínhos de ferro bespanhoes 
e o Directorio militar — 

nmetdiasenestnenene aa 

O Directorio militar hespanhol que, na sua activi- 
dade reformadora digna, de louvor, pretende resolver 
a crise ferroviaria dentro em pouco tempo, em  mol- 
des perfeitamente seguros, de forma a garantir a-vida 
das emprezas e os interesses do Estado e. do publico, 
em seguida ao decreto de 11. de Outubro a, que fize- 
mos referencias no nosso ultimo numero, fez publicar 
na Gaceta de 20 do mesmo mez, um outro decreto, 
precedido .d'um elucidativo “relatorio. sobre a situação 
das differentes linhas, cujo theor é o seguinte: 

Real decreto 
.— Por' proposta do chefe do Governo, presidente do Directorio militar, e de acordo com este, 

Venho decretar o seguinte : FARSA ; — Art. 1.º Pelo Ministerio do Fomento sétão organisadas Co- missões formadas por um ou dois engenheiros de Estradas ou mi»
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litares, um fiscal de Caminhos de Ferro e um perito contabilista, 
que serão encarregados de examinar as contabilidades das empre- 
zas concessionarias de caminhos de ferro de serviço geral e dos 
de uso publico, e de informar sobre à situação economica actual 
de cada uma em sentido geral e separadamente, em relação com os 
auxilios que tem recebido do Estado, não previstos nas leis geraes 
de Caminhos de Ferro nem nas condições particulares das respec- 
tivas concessões. oa 

Art. 2.º Como anexos aos dois informes a que se tefete o ar- 

tigo anterior, juntar-se-hão mapas diversos com os dados se- 

guintes, previas as oportunas comprováções : 

a) As receitas das emprezas como productos de toda a nat; - 
reza das linhas respectivas, consignando A PA ia: ia a aplica- 
ção do Real decreto de 26 de Dezembro de 1918. 

bj As despezas das explorações das linhas, cuidando muito 
especialmente em que se não incluam n'ellas mais do que as que 
technica e racionalmente correspondam. 

c) As despezas geraes dos Conselhos de Administração e ou- 
tras semelhantes. : 

d) As despezas que representam encargos financeiros. 
e) As despezas representativas dos dividendos dados aos 

accionistas. ! “ 
Todos estes elementos serão consignados em relação aos 

exercicios de 1913, 1919 a 1922 e ao corrente. 

Art. 3.º Tendo em vista os inventarios e balanços das empre- 
zas, & tambem prévias comprovações necessarias, as comissões 
assignalarão as res-rvas constituídas atribuidas a productos li- 
quidos de exploração e, em cada caso, as inversões especiaes rez- 
lisadas das mesmas. 

Art. 4.º As comissões examinarão, comprovarão com a cor- 
respondente documentação e comentarão com o informe respectivo 
quanto figure no «Activo» e no «Passivo» de cada Empreza, e con- 
siderem indispensavel conhecer a fundo para ajuizar do estado 

economico actual correspondente. 

Art 5.º O pessoal das Comissões, emquanto estiver dese .npe- 
nhando esta mis-ão, é dispensado de qualquer outro serviço e será 
considerado agregrado às divisões technicas e administr.tivas de 

caminhos de ferro, as quaes deverão facilitar-lhe quantos dados 

e meios estejam ao seu alcance, para o melhor desempenho das 

suas funcções invest'gadoras. 

Art. 6.º As Emprezas tomarão as necessárias disposições 

para facilitar ás Comissões o desempenho dos seus trabalhos, dos 

quaes, uma vez terminados, será dada vista às Emprezas interes- 

sadas, pelo prazo de oito dias, para que dentro do qual os exa- 

minem e exponh m o que tiverem por conveniente aos seus inte- 

resses. 
2 Art 7º As Comissões constituir-se-hão dentro do prazo de 

oito dias, a contar da publicação deste Decrelo, e terminarà cada 
uma a sua incumbencia dentro dos trinta dias seguintes, sem 

prejuizo de entregar os trabalhos parciaes á medida»-que os fô- 
rem incluindo. 

Art. 8.º As Comissões demenderão do Ministerio do Fomento 

Direcção Geral de Obras Publicas. O mesmo Ministerio resolverá 

as duvidas que possam ocorrer e tornará as disposições comple- 

mentares que procedam para o cumprimento do presente decreto. 

As despezas PENA Es amino. ao ir LI APIS AO, 

conceito 1.º bis, secção quarta do orçamento vigente, 

Dado em La Vedtósiiia em 20 de Outubro de 1023— Al- 

fonso.- O Presidente do Directorio Militar, Miguel Primo de 

Rivera y Orbaneja. 

Como se vê, é de largo alcance este decreto. Só 

por uma medida desta ordem o governo poderá estar 

habilitado à ajuizar com precisão da situação das 

emprezas, o que é indispensavel para poder formular 

um plano de regulamentação assente em bases perfei- 

tamente seguras. 

E' o caso de, para se poder aplicar um"remedio a 

um doente, ser preciso estudar bem o seu estado, 

aliás é facil agravar-lhe o mal em vez de.o curar. E 

isto já sucedeu com os paliativos adoptados em Es- 

panha com a crise dos caminhos de ferro. 

Talvez desta feita se lhe encontre O remedio. 

Et» 

CAMINHOS DE FERRO AUSTRIACOS 
tata — 

O deficit dos caminhos de ferro austriacos du- 

rante os primeiros quatro mezes d'este anno ascende 

a 640.000 milhões de corôas. 
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alinHOo de Ferro Pan-Americano 
. (Do “Brazil-Ferro-Carriln) 

(0.116 milhas de extensão — 6.569 já construidas 
— Um grande sonho de fraternidade continen- 

tal que aos poucos se realiza 

Frequentemente falla se na imprensa brazileira no 
grandioso sonho de fraternidade .continental que será 
a ligação ferro-viária do norte ao sul da America. 

Podemos agora transmittir aos leitores algumas in- 
formações interessantes a respeito desse importante 
assumpto, de que se occupou longamente o ultimo 
Congresso Pan-Americano, reunido em Santhiago do 
Chile. 

A construcção do transcontinental acha-se relati- 
vamente muito adiantada. Calcula-se que apenas ha a 
construir 40 º/, da extensão total, ségundo, recente de- 
claração da União Pan-Americana, em Washington. 

A distancia total por terra de Nova Vork a Buenos 
Aires é approximadamente de 10,116 milhas, das quaes 
6.509 milhas já se acham construidas. 

Ao contrario do que muitos possam imaginar, a 
colossal estrada não é um emprehendimento collectivo, 
mas um emprehendimento realizado pela união das 
differentes redes nacionaes que, partindo, de Nova 
York, cheguem 4 fronteira mexicana, -atravessem as 
Republicas do Mexico, de Guatemala, do Salvador, de 
Honduras, de Nicaragua, de Costá Rica, do Panamá, 
da Colombia, do Equador, do Perú, da Bolivia, da 
Argentina. com ramificações que, partindo da linha 
tronco, vão àãos paizes que por esta não serão atraves- 
sados. sus 

A maior parte desta obra gigantesca teve inicio no 
anno em que estalou a guerra europêa. A parte que 
vai dº Nova York á fronteira da Guatemala, atraves- 
cm. o Mexico, está já conciuida e mede 3 869 mi- 

as. o 
Na Guatemala está terminada a secção Norte,e a 

«International Railway" vai effectuar um contrato para 
a construcção da linha sul até Santanna (Salvador), 
com .o que ficará completa a rede da Republica do 
Salvador. 

Em Nicaragua, trata-se de construir duas partes: de 
Chinandeja á fronteira de Honduras e de Granada á 
fronteira de Costa Rica. ” 

Em Costa Rica e no Panamá nada se tem feito 
ainda relativamente ao caminho de ferro pan-america- 
no, embora, nestas duas Repubiicas, haja linhas que 
atravessam, na primeira, de Porto-Simon a Puntare-. 
nas, e na segunda, de Cristobal a Panamá. 

Na Colombia vai-se fazer um novo emprestimo 
para obras publicas, inclusivé as do pan-continental. 

No Equador, deve ser construído o sector que vai 
de Tulcan á fronteira colombiana, e no Peru acaba de 
ser approvado um programma referente á construcção 
da linha Atocha à Quiaca, : 

Fis ahi o estado geral dos trabalhos do monumen- 
tal caminho de ferro que assegurará as mais intimas 
relações economicas e politicas: em todo o continente 
americano. 

MANUAL DO VIAJANTE EM PORTUGAL 

Em Março do proximo anno deve ser posta à 
venda a edição portuguesa deste manual. 



MINISTERIO DO COMERCIO E COMUNICAÇÕES 
1 "Caminhos de Ferro do Estado 

[Ss “ 

Ra A, PP: ação 

3) DECRETO; N.º 8.924 

e (Continuação do n.º 861) 

me 

Art. 102.º Para a admissão no quadro privativo dos enve- 
nheiros. auxiliorés dos. Caminhos de Ferro do Estado, são exi- 

- gidas as condições dos n.º 1.º, a 5.º do artigo 79.º e a apresenta- 
ção da carta de curso de engenheiro auxiliar por qualquer das es- 
colas do país, da respectiva especialidade, constituindo igualmen- 
tê motivo de preferência! 0 exercicio de cargos técnicos do Estado 

srospecialmente.em serviços da caminhos de ferro. 
$ único. Para os rengenhe'ros auxiliares. que-tenhim mais de 

dois anos de sérviço de caminhos de ferro, é elevado para trinta 
cinco anos o limite de idade marcado no n.º 5.º do artigo 79º 

Art. 103º .As/promoções dentro dos quadros privativos dos 
engenheiros e engenheiros auxiliares serão feitas por escolha, 
tendo em at.nção a antiguidade, os, serviços prestados e a prepa- 

— ração é competência do proposto para o lugar a desempenhar. 
Art. 104.º Excepcionalmente e quando não exista nos respec- 

tivos. quadros! nenhum engenheiro ou engenheiro auxiliar nas con- 
dições requeridas, poderà ser contratado qualquer engenheiro ou 
engenheiro auxiliar estranho aos quadros privativo3 para o de- 
sempenho dos lugares mencionados nos artigos 99.º e 100,º 

Art. 105.º Poderão ser contratados para os lugares de chefes 
de secção do Serviço de Estudos e Construção, engenheiros ou en- 
genheiros auxiliares, com pratica de serviço de caminhos de fer- 
ro, quando as condições de sºrviço o exigirem, sendo dispensa- 
dos logo que desapareça à necessidade dos seus serviços. 

Art. 106.º O lugar -de chefe do Serviço de Contabililade e 
Tesotliraria será preenchido p:t concurso de provas práticas entre 
comercialistas de comprevada competência diplomados com qual- 
quer dos cursos do Instituto Superior de Comércio, sendo! condi- 
ção de preferência o Curso Superior de Comércio. 

S único. Quando o lugar não possa ser provido por esta for= 
ma sê-lo há por concurso a que serão admitidos os funcionários 
superiores, que ;o requeiram. : 

1, Art. 107.2 O. lugar de chefe do Sº:rviço de Estatistica será 
preenchido sob proposta do administrador geral por individuo 
que séja “diplomado com o curso de engenharia ou Superior de 
Comércio, ou por concurso entre os chefes de revartição e de 
SOCEADIRA 28uD INT ' 

Art. 108:º O lugar de chefe de Serviço de Saúde será preen- 
chido por escolha entre os chefes de divisão, atendendo à anti- 
guidade é às aptidões demonstradas. ; 

' Art. 109º O lugar de chefe do Serviço de Fiscalização, Trá- 
fego e Reclamações será preenchido por «scolha ou por: concurso 

. entre os sub-chefes do movimento, os chefes, de repartição e de 
; ATT | CR RNRSNAOS de fiscalização e tráfego e de movimento. 

O lugar de chefe do Serviço do Contencioso será 
preenchido por" escolha, ou por antiguid:de pelos consultores ju- 

« rídicos-, da, Administração Geral. dos, Caminhos de Ferro do 
5 NNE 

Art. 111.º O lugar de sub-chefe do serviço do movimento 
será” preenchido por escolha ou por concurso entre os chefes de 
repartição; chefes de secção e inspectores do movimento, da fis- 

calização a SERA SD Pequeno inaterial. 
S Art. 112º lugares de chefes, das divisões do Serviço de 

Saúde serão preenchidos pelo chefe de Secção Central do mesmo 
serviço. 
AF Os lugares de chefes da Repartição Central da Ad- 

ministração, e das Repartições de Fiscalização, Tráfego, Recla- 
mações, Receita e Despes as, serão preenchidos por concurso en- 
tre os chefes de secção e inspectores da Fiscalização e Tráfego e 
do Movimento. 

Art; 114.,º “Os lugares de chefes de secção das Repartições 
Cara a ASIAN Mies de Fiscalização e Tráfego, Estatistica, 
Contabi e Tesouraria, Aprovisionamentos, Movimento, Via 
e Obras, Material, e Tracção e Caixa de Reformas, e Pensões, 
serão preênclidos por concursos especiais p'ra cuda serviço entre 
Os inspectores eos empregados de escritório principais. 

Art. 115.º Os lugares de chefes de Secção Médica Central e 
PP 

” 
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da 1.º Sesção,/ serão preenchidos por concurso documental entre 
os chefes das Secções Médicas e adjuntos, tendo em atenção a an- 
tiguidade e os serviços prestados. 

Art. 116º Os lugares de médicos das secções serão precn- 
chidos mediante proposta fundamentada . do chefe do Serviço, de 

TOLDO, 
S 1.º A admissão de clinicos especialistas deverá recair em médicos que dentro da respectiva especialidade Possam assegurar 

o maior 
mii'ia. f ; 82º Em regulamento especial serão fixados o número, sede 
e áreas das secçõ.s médicas e bem ássim o quadro das especiali- 
dades clínicas. DIAS VIZO : 

Art. 117,º Nos lugares de consultores jurídicos serão provi- 
dos advogados d+ reconhecida competência. 

Art, 118º Os, lugares de inspectores priticipais do Serviço do Movimento são preenchidos por escolha entré os inspectores 
do mesmo serviço. I22b 5 

Art. 119.º Os lugares de inspectores de Fiscalização e “Trá- fego, serão preenchidos por concurso entre os empregados de URANO principais e os chefes de estação principais e de 1.º 
Classe. Sd 

Art. 120.º Os lugares de inspectores do Movimento e inspec- tores do Pequeno Material, serão preenchidos por concurso entre 
o3 chef.s de estação principais e de 1.º classe, 

Art, 121.º Os lugares. de inspectores dos telégrafos serão 
preenchidos por concurso entre o pessoal dos sertviços e oficinas 
telegráficas da respacuva Direcção, sendo motivo de preferência 
as habilitações técnicas especiais: e 08 atestidos de bom serviço nos Caminhos de Ferro do Estado ou na Administração dos Cor- 
reios e Telégrafos. A a 

. & único. Quando o concurso, a que se refere êste artigo, não 
dê o re:ultado satisfatório, poderá a.nomeação: de inspector re- 

número de benefícios ao pessoal e pessoas de sua fa- 
, U 

“Cair, sob proposta fundamentada do administrador geral, em in- dividuo de comprovada competência que mostre possuir as habi- litações técnicas necessàrias para o desempenho do, cargo., 
Art. 122.º Os lug res de inspectores-chefes de material e trac- ção, serão preenchidos pot escolha entre os inspectores. de mate- rial e tracção, tendo em vista a sua antiguidade e a competência para o desempenho do cargo, G Art. 123,.º Os lugares de inspectores de material e tracção se- rão preenchidos por concurso entre os chefes de depósito. 

2 ért.123.º Os lugares de inspectores das oficinas Serão preen- chidos por escolha entre os pagadores do quadro dos caminhos » ferro, teudo em atenção a antiguidade e aptidões manifesta- as. : 
Art. 126.º Os lugares de Sub-chefe da Secção Eléctrica Sefão preenchidos por concurso entre os electricistas do quadro do ser- viço de material e tracção. esa ' Art. 137.º, Os. lugares de pagadores serão preenchidos por concurso entre os empregados. de eser.tório principais e de 1º classe, ch. fes de estação principais de 1.º e 9,º classe e bilhetei- ro3 pr.nceipais, quando contem, pelo menos, três anos' de serviço nas classes indicadas. ;, air : 

2,8 único. São motivos de preferência o maior número de ha- bilitações literárias, os bons. serviços prestados, aos. Caminhos e Ferro do Estado, a antiguidade. e o bom comportamento an- ériot, Mó A | 
B - Pessoal graduado subalterno, menor. 

e jornaleiro 

Pessoal de escritório 
Art, 128.º Os lugares de empregados ide escritório, ASAE serão preenchidos pel s de 1.º classe alternadamente por Concurso e antiguidade. ” : eis 
Art 2209,9//Os lugares. dê empregados de. escritório de 2.º 

classe serão preenchidos: MOIS no q fi 50 por cento por sargentos do exército eda,armada classifi- cados para empregos públicos de segunda categoria. 25 por cento; das vagas por concurso públicaeto 6 A 4 1,º ÃO concurso público para preenchimento 8, lugares podem ser admitidos: : ó | " “ St dera . 1º Todos os indivíduos que satisfaçdm às coiidições do ár- tigo 78.º e s: mostrem habilitados com o quinto ano dos liceus, ou habilitações oficiais equivalentes; 9 BNB 2 8:08 empregados dos caminhos de "ferro do Estado de qual- quer Categoria, que satisfaçam as condições do referido artigo; 3.º Os filhos dos empregados dos mesm.s Caminhos de Ferro que se mostrem habilitados pelo menos com o terceiro ano do curso dos Jiceus ou habilitações oficiais equivalentes. $ 2.º Serão motivos de preferência 68 bo: serviços presta- dos nos Caminhos de Ferro do Estado e, em igualdade de provas práticas, os atestados de maior número dz habilitações literárias 
44 9 conhecimento prático de línguas. estrangeiras, e de contabili- dadé e escriturição dus o ico Sado 

Art. 131.º Os Iubares de dáctilógrafas Serão preenchidos; = 1.º Os de 1.º classe pelas de 2.º classe; 1 Do 2.º Os de 2.º classe por concurso público, 
st ; 
NS) Sa 
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8 único. Ão concurso público para pieenchimento destas lu- 

ares, prdem"ser adimitidasé % EE ç ' qto ÀS senhoras que data às cosdições do artigo 79,º 
na parte que lhes fôr aplicável e que se mostrem habilitadas com 
o terceiro ano dos liceus ou habilitações oficiais equivalentes; 

2.º As filhas de empregados dos Caminhos -de Ferro do Es- 
tado que satisfaçam às condições do citado artigo na Dsrie que 
lhes fôr aplicàvel e-tenham “pelo. menos exame -de Instrução, pris 
mária do 2.º grau. : A ess : 

. TAFLOL132>/O 3 lngares:! de praticantes de escritório serão DPreen- 
chidos por concurso entre os filhos de empregados que o requei- 
ram e que satisfaçam ás con lições do artigo 795, tendo preferen- 
cia os filhos orfãos e devendo ler-s2 em atenção os bons serviços 
prestados pelos pais dos candidatos. S : 

Art. 133.º Os lugares de desenhadores serão preenchlilios : 
1.º Os de desenhador chefe por roncurso entre. os de dee classe! 
2.º Os de 1.º, alternadamente, por concurso e antiguidade, 

pelos de 2.º classe ; : úÁcoa: 
3.º Os de 2.º classe por concurso petos aprendizes de désenha: 

dores e pelos agentes dos Serviços de Estudos e Constriteção, à. 
Via e obras e Mat.rial de Tracção, que satisfaça n às condições fre EE j 
jo ê 1. São con lições .de preferência os cert ficadss dos eu sos 
de escolas profissioaaes e os melhores s:rviços prestados aos 
Camínhos de Ferro do Estado. : 

. 8. 2.º Quando os lugares de desenhador.s não possam ser 
preenchidos nos termos dêste artigo, poderão ser contratados pra 
o seu provimento desanh:dores dos quadros do Ministério 
do Comércio e Comunicações, ou aberto concurso público para 
o preenchim nto das vagas existentes. é ; 

Art. 134.º. Os. lugares de apontadores serão preenchidos. por 
escolha entre os agentes do Serviço onde existirem as vagas, que 
satisfaçam às condições do aflifdio, tenham prestado bons Sser= 
Vviços à (AUTRIEA LcARÃO e reunam as n.cessárias aptilõ=as para o 

O Cargo. ; 
E BAAS e Os a de fiel cobrador Serão preenchidos, 
sob proposta do tesoure'ro, por funcionários que satisfaçam ás 
necessárias, condições de aptidão e confiança. 

(Continua) 

Administração Geral das Estradas e Turismo 

Repartição de Estradas 

O Governo da Republica Portugueza, pelo Ministro do Co- 
mercio e Comunicações, a quem foi presente O processo do con. 
curso público, a que se proce deu em 15 do corrente mez, na 
Administração Geral de Estradas e Turismo, perante a Comissão 
p ra'tal fim nomeada, por despacha de 10 do mesmo mez, Cage, 
administração do assentamento de uma linha fé. e | por E 
electrica, e respectiva . exploração, pelo praso SS í so da 
transporte de passageiros e mercadorias, ligan oa oo e 
zimbra, por um lado com a cidade de Setubal, e por outro ls 

: com à vila de Cacilhas, assente parte em leito próprio e parte no 
] “adas nacionais n. 5 22 e Me ramal da estrada nacio- 

fãs anícvar Vendas a Palmela, estradas districtais n.º 136 e 
158, na extensão aproximada de 61:500 5 bao ra rã com o 
parecer n.º 37.199 do Conselh» Superior de Obras | ” icas, so 
dagem nos termos do regulamento para a e dao er À 
de ferro sobre estradas, aprovado por decreto de e sm 
1906, se adjudique a Charles Philibut, por si, e como plc o 
dos perdevios de Victor Dauplinet, a construção e sr oraçã a 
referido caminho de ferro, nos termos da sua tino a, é sujei 
a todas as condições que constam do prog o fo) rsáóteias 3 : 
caderno de encargos, datados de 27 de Agosto ú spo em po 
monia com o projecto e pareceres do mesmo Conse uper . 
informação da Administração Geral das Est eu. * eacgen o. 
feriormente pino af pela renda anual de 3018660 por ca 

ocupada. 
do Ani paper da República =. 3) de Outubro, *& 1923. 

O Ministro do Comercio e Comunicações — a /oão Teixeira 
de Queiroz Vaz Guedes. 

Caminhos de Ferro do Estado 

Administração Geral 

: ovêrno da Republica Portugueza pelo Ministro 
do Qu PAda a AL ART que nos termos do disposto nos 
artigos 7.º e 8.' do decreto de 6 de Outubro de 1898, se proceda 

ao inquérito administrativo de utilidade publica por espaço de 
inte di inclusão da linha férrea de Aldeia Galega ao Rio 

das Eu Ni pláfio da rêde ferroviaria do Sul do Tejo. 
; SETE do Governo da Republica, —30 de Outubro de 1923. 

Do Ministro do Comércio e Comunicações, —/oão Teixeira 
de Queiroz Vaz Guedes. 

;spatte às 7 horas 
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Expresso Porto-Vigo 
Começou ha dias a circular o novo comboio ex- presso entre Porto e Vigo que é feito diariamente e com .carruagens. directas. - : 

ice battida de Porto, Eãás 2 horas é cineo minutos para chegar a Vigo ás 8- horas e 50 minutos; de Vigo 
! e 30 minutos para chegar ao Porto ás 1 hora e vinte minutos. 

Com este novo comboio são consideravelmente . melhorados as relação entre Vigo e Porto e tambem com Lisboa, pois os novos expressos tem sequencia 
nos rapidos entre Porto e a capital. 
=. A revisão dos passaportes, que. é feita só uma vez, tem logar em Tuy no sentido Porto-Vigo, e em Va- Jença no sentido inverso. 

Com a criação deste comboio cessou a cobrança da “sobretaxa de velocidade” nos comboios rapidos e expressos das linhas do Minho e Douro. » 
Carruagens de luxo nos comboios da C. P. 
A partir de ontem o serviço de carruagens de luxo anunciado no 1.º aditamento ao cartaz-horario D. 161, foi assim modificado : | 
Nos comboios entre Lisboa e Porto a «carruasem cama» da Companhia Internacional dos Wagons Lits, que circulava nos comboios n.º 8 e 15, foi substituida por uma carruagem “SOfas-Camas»; 
Nos comboios entre Lisboa e Guarda, n.º e 164/126, a carruagem “Sofas-catmas» 

por uma carruagem “coupé-leiton ; 
Nos comboics da linha de Leste foi suprimida a carruagem «coupé-leito» que circulava entre Lisboa e Badajoz nos comboios 121 e 1926. [ps 

Serviço de camionagem entre Louzã e Avô formando por Gois, Arganil Coja e : Vila Cova 
A partir de ontem sobre todos os preços de tarifa de Camionagem da Empreza Automobilista da Beira L.º* combinada com a C. P,, i 

Julho do ano passado, incidem as seguintes sobretaxas. 110 '/, nos transportes ao abrigo dos artigos 1,2 e 2.º 180 */o nos transportes ao abrigo do artigo 3.º 110 */, nos transportes ao abrigo do artigo 4.º Desde ontem tambem, deixou de ser feita a venda de bilhetes e o despacho de bagagens em condições especiaes na estação de Coimbra para as Centraes de Avô, Gois, Arganil e Coja. 

Os caminhos de ferro no Paraguay 
O-governo da republica do Paraguay -elaborou.um 

projecto de construção de linhas ferreas que deve em 
breve ser aprovado no Congresso. 

Segundo esse projecto será aberto um credito de 
365 milhões de pesos, sendo 25 milhões destinados á acquisição de material circulante, 7 milhões á expro- 
priação de terrenos, 1.º milhão exploração de novas linhas, 2 milhões á construção os novos portos a 
3.800.000 á compra de embarcadoures e ferry-boats. 

121/16], 
foi substituida 
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Companhia dos Caminhos de FKerro Portugueses 

Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do Conselho Fiscal, 

apresentados á Assembleia Geral Ordinaria dos Accionistas, 

de 30 de Junho de 1923. 

(Continuação do n.º 861) 

Comparação das receitas do trafego e das despezas 
.,de exploração 

Rêde geral 

| Receitas yo Despezas Differenças em 19022 : 

Linhas concedidas - 2. DS a ——— : MSL CER A 

1991" p2 CONUS H 1921 1022 Nas receitas Nas despezas 

Rêde não garantida........ 37:230. 7609545 45 014.395867] — 35 126.861857 41:804,097$52/-- 18:674.6260$22]|-+- 6:678. 065895 

Rêde garantida... ....... 5:582 .004$48 8 339,90588]1 7:7159.392$801 09.495 .087$56/4- 2:757.961$837/+- 1:735.6058,55 

Meridionais | (Setil-Vendas ) | á ; 

Novas). suicidio cam] ob 12157-813004] ny A 1495.802872] — 1:124:820807] *  1:312,050815/+-"327.059868| +- 168, 138818 
Mondego  (Coimbra-Louzã) 188 .0808$91 1 207. 4206818 450, 414896] 547,404$65/--. —108.445$87/-+  ,96.980860 

À 44:168 . 597888 66:037.5918 21. 44:46 1. 480851] 53:160.378$8S Tt 21:868.9038 14 8:698 889837 

DIOS oo td Asi cado + 21:868.093814 é + 8:698.8809837 PA AE TOR TO TORBT E oo 

Houve tambem em 1922 uma melhoria de,situação relativamente a 1921, pelo que respeita a perda de rendimento garantido 

nas linhas da Beira Baixa e de Torres-Figueir a-Alfarellos, como se vê no quadro seguinte : : 

fil eso: j . VAO RO SS Ser, APAGA, . 

Designação AZ Beira Baixa uid E. 

cas: ; VOICE ATC VE BS ca ónus O A aaa anere neenimeneneda tener! hessetashenieeeeneetesseeeo 

Redcairo tolpiza 1 ób RUNH A iodmos 20 é aaa set onieatr db 111 ob «RMocarBR6a SINOS MOIRADAÇO 

Despeza. is õ Tas * ” “. * Y. b Pr o. t. o 4:054 . 763889 11 5:440,323867 

3 Producto liquidos .. ,  .. ó, é lhdeiso sb 786. 950894 368. 170877 

+ OGáramlia de juros ( ecmbolso ao Governo) SAE 38. 123869 244 «850870 

Tola dot pradúcias + 1. O mMnqo Se-dbimuntoincas Poem 825.374863 613. 021847 

Peoalicianto ara tido INT Rb Tuauagoímao! oh. codpímio ab obaodos e dir pinseagin 11032 252187808 

Sr Diften aaa a aguiciemeão) 17714: TODAVIA. OMORA ie dO visridm SBN AG4$05 865 208855 

Perda total (consequência de Contraefos).. |... do ç entiquia Ss teaupad aud.sh comppi a 2:091 . 693850 : 

VEMOS VR ARSAIA Ei 2 0a) OU presaçio ob mlango ah apCib TIRA 

No anno anterior a perda total (consequencia dos Contractos), foi de Esc. 3:231.330$39. 

"A discríminação das receitas por passageiros e mercadorias, grande e pequena velocidade, está feita no quadro seguinte 

dae Solenes ane eai CAOS e. danado param grep doa oeiras h ! e e p—— ———— 

: Sevil Meio - PEISARSAS, 

rADesignação : Rêde própria a oimbra a otaes ” 

VE LDNTIDO 5 OT: E A | A 2) Vendas Novas Louzã) | 11)1922 sobre 1921 (na Rêde propria) 

dd Tao Lado ORAOCINACORA EE ATO SE co Ss Dada ad É ae Aa: E 154:509:$34] — 23,713.075801)+  7.649,238895 

; O: VOO A OR 97 8:319:390$61 201:380$82 27T:8297$810l — — S8.548.607853)4- 2.404.0648009 | 

Mercadorias | PIN s. 26:437:455$69 1:052:085872 93677863] — 27.583.219$04/-+< “9,072.919858 

eceitas diversas, do trafe o assi naturas|. ' : 

. pe. ala: e despezas Aba, “oa o Selva, À 28:800$91 21.322871 | 6192,089844|--  2,216.364$07 

. Totaesz. 64:º54:361$52 1485280087 o 297.426878| — 66,037.591802|-|- 21,432,587850 | 

AS: | obs (Continua) 
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Lisbea 138 de Novembro de 1923 

Ao escrevermos este boletim ainda não temos novo ministerio. 
Falhou a tentativa do sr. Affonso Costa para à firmação de um 
governo de concentração pirtidaria, pela recusa dos nacionalistas 
a darem ministros. Falhou o esforço do sr. Catanho de Menezes 
para a constituição de um governo de democráticos e independen- 
tes. Parece que a empreza do sr. Catanho de Menezes faliu princí- 
palmente por falta de um ministro de finanças. E' por ahi que 
tudo ha de cair: governos e tentalivas de organização de minis- 
terios. 

A crise financeira é cada vez mais grave. E' Superior ás for= 
ças de todos os poucos homens que nos partidos se teem dedicado 
algum tanto aos assuntos desta natureza. O sr. Affonso Costa é 
indubitavelmente o mais habilitado dos democraticos para a ges- 
tas da fazenda publica: E' tambem certo, porem, que ele mesmo 
ia encontrar dificuldad;s contra os quais não teria resistencia 
bastante. O mal foi-muito longe e ninguem o pode vencer numa 
governação influenciada pelos partidos, como sempre temos dito. 

Parece que se farão tentativas para a formação de um mi- 
— nisterio presidido pelo sr. Duarte Leite ou pelo sr. João Chagas, 

tendo o sr. Affonso Costa na pasta das finanças. Se conseguirem 
isto, nem assim conseguirão dominar a crise nacional. À verdade é 
que a situação é muitissimo grave e que o sistema de vida dos 
partidos, do Estado e do psiz não torna possível nenhuma solu- 
ção eficaz, salvo por alguma governação de caracter mais extraor- 
dinario, que a nação julgue absolutamente indispensavel. Isso 
mesmo será excessivamente difícil e parigoso, embora seja rea- 
lizavel. ; 

E' .preciso dar um certo fundo nas desp>zas, economizando 
gastos colossais neste orçamento desequilibrado Mis aquel-s que 
teem hoje o goso das situações são decididamente contrarios a 
idea de os ver pertubados ou suprimidos. : k 

Para esses a solução do problema financeiro estaria somente 
no imposto. Mas logo que os ministros das finanças aparecem 
com propostas de aumento da carga fiscal, às forças economicas 
reunem-se para impedir a sua aprovação. O sr. Velhinho gesto 
acaba de apresentar uma vroposta que, tinha certamente de eitos, 
mas que em todo o caso tralava de obter mais recurssos pela tri- 
butação combinada com um certo progama d: economias. O que 
sucedeu mais. uma vez ? Houve reunião concorrida na Associação 
Comercial de Lisboa para protestar contra uma tal tentativa. De- 
clarou-se, altamente que eram jà esmagadoras as contribuições e 
o! contribuinte não Podia com maior peso. Proclamou-se que o 
verdadeiro caminho está na diminuição das despesas publicas. 

De mancira que, juntando as duas correntes, ambas fortis- 
simas, a resultante é a de que não hassolução nenhuma, senão a 
de se recorrer cada vez mais à circulação fiduciaria. Acontece 
i8to com a circunstancia agravante de que as forças economicas 

não fazem reacção nenhuma enquanto senão fala em agravamen- 
tos tributários. Sómente se agitam quando a ameaça destes apa- 
rece, concordando até então praticamente com o processo de se 
manterem a desenvolverem as despesas pelas emissões progress i- 

vas de notas, buscando tirar dahi os máiores lucros possiveis sem 
se importarem com o amontoamento dos males e com as suas fu=- 
turas consequências. ; 

E' exactamente nisto que está uma das maiores desgraças 
do pãis. Certamente, é preciso passar com a Justa governação de 
reforma e de sacrificio por cima de todos estes elementos que de 
um modo ou de.outro não querem aquilo que possa trazer a Ver 
dadeira) salvação comum. Mas como se hade obter um governo 
capaz dê fazer éssa obra? E como ha de ser feita e sustentada 
esta no meio de tantas calamidades morais e materiais 

Acreditamos que venha tal governo e que ele possa lançar/os 
fundamentos da reorganização nacional. Mas não temos ilusões 
à respeito das imensas dificul tades que ha para isso, apesar dos 
optimismos aparentes daqueles que no meio desta derrocada só 
'Densam em ser ministros. f : ! 

Para onde nos levam os acontecimentos ? Não sabemos. Mas 
o. 1 claramente é que eles vão passando por cima 
es eba fm Tonina com agravamentos sucessivos das situa- 
ções. O cambio, que melhorára consideravelmente, por explora- 
fão da vinda do sr. Affonso Costa, depressa piorou, como era 
inevitavel. A, carestia da vida galopa furiosamente, com veloci- 
dade muito inferior á da queda do escudo... Os males morais e 
Materiais que fazem parte do sistema crescem com rapidez, dando 
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como resultante uma situação política e social cada.vez mais-con- 
fusa e perigosa. | o e CER 

No fim, “embora poi quissimos tnham uma noção exacta da 
gravidade das. circunstancias, dos perigos em que: estamos, tódos 
sentem que se ha.uma desordem «exiraordinaria para a qual pe- 
dem jà muitos o remedio extremo de uma governação de caracter 
militar. “Apesar de termos atravessado periodos de grandes agita- . 
ções e confusões publicas nunca vimos uma atmosícra de opinião 
favoravel a uma dictadura pêéla força armada como esta que ahi 
temos hoje. 

Mas supondo que este seja o caminho, ainda perguntamos : 
Onde estão os homens para dirigir superiormente uma tal 

governação ? Achamos até muito duvidoso que os proprios auto- 
res de qualquer movimento pedessem ter criterio e superioridade 
devistas para a escolha dos reformadores. 

Q.]. 

Companhia de “Great Western Railway" 
Esta importante companhia inglesa orçamentou ém 

250.00V0 libras a despeza a fazer com a ampliação de 
estações econstrucção de dupla via, outros importantes 
melhoramentos a fazer na sua rêde. e. 

Só a ampliação da estação de Oswestry importará 
em 61.000 libras. 1á 1 

O pessoal d'esta estação, que anda por cerca de 600 
“agentes, aproveitando o ensejo, pediu á Companhia 
para lhe reservair uma grande extensão de terreno para 
a edificação de casas proprias para sua habitação, com 
Jardim, esperando que a companhia lhe preste todo o 
auxilio para a execução da sua ideia. uu 

Caminho de ferro de Onate e S. Pruden-. 
Cio—No fim do mez de Setembro foi inaugurado so- 
lemnemente este caminho de ferro hespanhol. À linha 
que tem a extensão de 6 kilometros e 723 metros, da 
largura de um metro, parte de La Victoria e termina 
em Los Martires. ; 

Caminhos de ferro brazileiros — O rendimento 
das linhas da É. F. Central do Brazil — duran- 
te o mez de Agosto ultimo, attingiu a somma de 
10.408:3268200, contra 9.089:160$157 em igual mez do 
anno passado. FA 

Houve, portanto, um augmento de 1.822:210$043 
em relação ao mesmo mez de 1922. 

6 - 

ONA ARGENTINA 

As companhias, dos Caminhos de Ferro Anglo-Ar- 
gentina e Lacroze vão construif uma linha férrea sub- 
terrânea, vindo a cidade de Aorlameda ao centro de 
capital e a estação de Retiro, no mesmo tempo que às 
linhas da Companhia Lacroze serão ampliadas n'uma 
extensão de 25 kilometros. 97 

Esta importante obra déve ficar prompta dentro de 
18 mezes contados da sua aprovação definitiva por 
parte do governo. 

Com esta nova linha, cuja despeza está calculada 
em 80.000.000 de pesos, contam as referidas compa- 
nhias dar melhor sahida ao seu trafego que, tendo aúg- 
mentado consideravelmente nos ultimos tempos, atra- 
vanca as estações. 
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Freios para caminhos de ferro a vapor e electricos 

Amortecedores de choques para os ganchos do engate dos caminhos de ferro 

—  WESTINGHOUSE 
ETABLISSEMENTS DE FREINVILE 
SEVRAN (S.. OJFRANÇA 

A o A 
Société Anonyme des enlEo o de REA des C€Chemins de Fer 

Gapital; 2.6 O O.,.O O O frase, 

CETABS OT ERA (VACUNIM .BRAKE: Goals! ot o eso || 

FREiINS A VIDE: CLAYTON-HARDY, GRESHAM, CLAYTON, ETC. 

Signalisation Électrique et Mécanique de Chemins de Fer Forge, Estampage, Mécanique Général 

AROUE | 
— BUREAU: SIÉGE SOCIAL ET USINES: Ce ETNIA É 

19, Rue de Corbei!l, A ESSONNES (8S.-et-O.) EL, x) 15, Rue de Madrid, I5— PARIS (8e) 
TÉLÉPHONE N.º”, a ESSONNES CLÃ TON basico: WAGRAM 86-21 

x SO DRESSE TÉLÉGRAPHIQUE: WACBRAKE-PARIS ADRESSE TELEGRAPHIQUE : SIGN T L-ESSCNES RE 

OE poste ' 

Agencia em Lisboa-Largo do Municipio, I|9, 2º 

socIéTÉ FRANCO-BELGE de Matériel de Chemins de Fer 
(Fremiada em todas as exposições e especialmente 

uão fórigra, senão das mais TECENMÁ ICO com o. GRAND- D-PRIX 
nas de St, Louis, 1914; 

Milão, 1906; Madrid, 1907; Buenos Ayre UT ai EIA 1910 
Turim, 1911 e Gand, 1913, 

Capital: 20.000.000 de francos = 

Séde social e Direcção Geral: 

5, Rue lia Boétie — PARIS|| 

OFFICINAS DE CONSTFUCÇÃO : : 

— em Raismas (Norte-França) e La Groyô-e (Balgica) 

DS — ) Material de Caminhos de Ferro e de Tamways 
OPTA SATIDS TRA NV a ia Da”) pe fed anime sra ear Locomotivas, tenders, 

| ' carruagens, vagons para todas as vias. 

Agentes geraes para Portugal e Colonias: 

BEbhLbO & BRAVO " Rua Augusta, 177, 1º 

PN
 

RE
NO

 T
O
R
A
 

AEE 
E 

(2 M
DS
 

AA
 

AN
O 

TOR
 

ANN
A 
A
Ç
O
 

DP 

| OFFICINAS DE CONSTRUCÇÃO, FORJAS, OFFICINAS MECHANICAS | 
DepivHada anonyma «os A'TEI IFRS GERM AIN 

Séóde social em Monceau-sur-Sambre (Belgica) 

-— Secção MATERIAL CIRCULANTE de CAMINHOS DE FERRO e TRAMWAYS | 
Carruagens de luxo e ordinárias: — Carruagens de tramways. 

Vagões de mercadoras de todos os typos. — Vagões-cisternes — Vagões-tones. — Tenders. — Peças de so brecelente, 
Fornecedores das grandes administrações c co ..panhias belgas, francezas e estrangeiras. : 

Secção PONTES e VIGAS | 
Vigas em. todos os generos. — Apparelhos para elevação. fx IA 

Secção AUTOMOVEIS 
Carruagens antomoveis. — Motores fixos, a essencia e a petroleo. — Peças mechanícas em todos os generos. 

Endereço telegraphico: GERMAIN-MARCHIENNE-AU-P ONT 

- Representantes em Portugal: COMPTOIR DE COMMERCIO INTERNACIONAL, Ltd., Successor MARIO DE LIMA NETO 
e. Séde — LARGO DE S. JULIÃO, 12, 2º 

ste peagrtainedã o ao São as do ão o CX IL2 : treco! cota proa AS espanta eet ade: mesa tro no tenta, Ã 
—. —w a 

a
 

* A tao * ca = 



|, Rapidez--Economia--S esurança 
o Náomais transbordos mas fronteiras — Não mais roubos de mercadorias 
: Wlilisae 0 servico de transportes internacionaes 
| V. DUB 

: 15- Rue Beaurepaire PÁRIS Teleg. “Vicduboc" 

LA 

f 

; Agente em ishoa ; Agente no. Porto 

'GUERREIRO GALLÁ Empreza de Transportes L'ECLAIR, L.ºA 
| Largo de S. Domingos, 11, 1,º | Rua da Fabrica, 5 

À Telegr.: «MARAIVA» Telegr.: «SILREIS» 

o Única, Empreza de Transportes Internacionaes dispondo de wagons de eixos intermu- 
E tatels" para o séfviço combinado dê Paris-a Lisboa & vice-versa: Contractos:com'todás ns lis 
— nhas terro-viarias francezas, espanholas e portuguezas. 

E &. Estes wagons oferecem. .ao. comercio a enorme, vantagem de não ser necessario fazer 
—  transbordos de mercadorias na fronteira franco-espanhola pois que mudam os eixos, entrando 

em todas as linhas sem necessidade de serem abertos, pois veem munidos de sellos de chumbo 
apostos pelas alfandegas, o que evita os roubos durante o trajeto, as perdas de tempo e outros 
convenientes, Serviço de Lisboa a Paris ou vice-versa em 10 a 12 dias, 

E Mm — neo RR — a o. 

Í TESE AAA DAN | 
: o CORRESIjoNDANT IS ADE 1 

: GUERREIRO GALLA || ES TECLAR" | 
: LISBONNE k : RT 

DS 

h Ss dA A FEM O). AS o Sera “ E AX OS ANA AVEIRO Ss Ss 

é ENA - AIISG S pastas " o = E 

teme .” era Aisnnenebenhcnedesetesesseneeenta enemies ste NET ARA a oo eiussliaóss cineastas ses nsisadem sena ao AE ” rs. a—— ” Dedo 

A » es 

Esta Empreza não se poupou a sacrificios nem a despezas no empenho de assegurar um 
“serviço de transporte rapido e seguro á sua estimada clientela, a qual lhe tem mostrado tel-o 

*— reconhecido, pois que o numero de volumes transportados nestes wagons tem subido de anno 
— “para anno com incontestaveis vantagens para o comercio importador e exportador. 
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a 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO. 
Sociedade Anonima de responsabilidade Limitada 

e 

J) 
SO
 

BA 

FROTA DA COMPANHIA 
MOÇAMBIQUE . . . , 6586 tom, PENINSULAR. . . . . €744 tom. 
AFRICA. & .< tr SSIS» à ARARAS. o oo TE: IES SS 
PEDRO GOMES | EST jam 5487.  » CHENDE à 2 2 2. 1. DIO 
BEIRA é . . o 4976 » MANICA . . . . e " . EA 6 » 

MOSSAMEDES e TAS TRI IBOSAAANA oo, oo 883 ,» 
PORTUGAL. . “  .. 3998 à. A SOSSSTRAROA Ens 98 » 

AMBRIZ . ER A ss . 1098 ta. 

Vapores Só para carga: La icaeos ca E ARIDA e Lo RO 

Rebocadores no Tejo: — TEJO, CABINDA, CONGO 

Navios fretados aos Transportes Maritimos do Estado e ao serviço da Companhia 
ALOURENÇO MARQUES: .. 6355 ton. PENICHE. . .../1/10/0/1/8566 ton. 
S. THIAGO . . * Do * 3763 » FIGUEIRA . . . . . . 2668 : » 

NNE o ERBTITO COIMBRA, . . . . . 2566 » 
ADA OA Lo Lao a o CN | . 

TODOS OS VAPORES d'esta Companhia teem frigorifico, luz electrica, excellentes accomodações ORE os Odbios 
requisitos de naveyação, proporcionando aos srs. passageiros viagens rapidas e commodas 

LISBOA, Rua do Commercio, 85 

Escriptorios da Companhia: PORTO, Rua da Nova Alfandega, 34 
Téle phones . . Administração, C. 1527 — Chefe do Expedient», C. 1000 — Informações, C. ea Tliesoufraria e Passa 

gens, C. 2665 - Commissariado. e DE viços medicos, C. 3202 - Engenheiros (Caes da Fundição), C. 3952 — Caes da Fundição 
C. 2087 — Depositos e Armazens, C. 1012, : 

| ERREAT 

GORDURAS E.OLEOS MINERAES 

Vacaam Oil Compan; v 

: sia Oleos para melhinos 

Os que mais lubrificam | industriaes, motores 
a gaz pobre e rico, etc. 

; Oleos especiaes para AUTOMOVEIS 

Oleos proprios para CAMINHOS DE FERRO 

Telegtrammas: VAÇUUM 

AGENCIAS EM TODO O PAHAIZ 


